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Este livro é dedicado a todas as pessoas, instituições e organizações 
comprometidas com a conservação da agrobiodiversidade, que lutam 
diariamente para dar visibilidade, voz e melhores condições de vida 
para mulheres e homens que exercem o valioso trabalho de guardiões 
da biodiversidade.

Um viva a todos os agricultores familiares, tradicionais,  assentados 
de reforma agrária, indígenas, quilombolas e  ribeirinhos  das Terras 
Baixas da América do Sul! 
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APRESENTAÇÃO
Sou apenas a fartura generosa 

e despreocupada dos paióis. [...] 
Sou o milho. 

Cora Coralina

Como o milho duro, que vira 
pipoca macia, só mudamos para 

melhor quando passamos pelo 
fogo: as provações da vida.

Rubem Alves

Por fim treze deuses sagrados 
encontram a solução, do milho 

então são criados, os seres 
humanos de então.

Ana Abel

Este livro é um convite para você percorrer os caminhos trilhados pelo milho 
nas Terras Baixas da América do Sul em épocas remotas e na atualidade. Nessa 
viagem, vamos interagir com povos indígenas, vamos conversar com agricultores, 
conhecer pesquisas genéticas e linguísticas e saber como esse cultivo está tão 
intimamente ligado à história humana no continente americano. Sabe-se que, em 
suas muitas variedades, o milho foi o alimento básico não apenas dos povos andinos, 
desde tempos imemoriais, mas também dos povos da Amazônia, da Caatinga, do 
Cerrado, da Mata Atlântica, do Pantanal e dos Pampas brasileiros e uruguaios.  

Transformado em poesia por Cora Coralina, em filosofia por Rubem Alves, 
que compara o amadurecimento humano à transfiguração do milho de pipoca em 
“flor branca e macia”, considerada alimento sagrado pelo Candomblé, o milho nos 
alimenta e alimenta também nossos animais, vira boneca de brinquedo para as 
crianças, carrega os paióis de fartura, propicia festejos agradecidos, em especial no 
mês de junho, tempo da colheita. O milho é pura benção!

Na América Central e também nas terras altas da América do Sul, o milho tem 
muitos registros relacionados a sua história, seus mitos e ritos. Dos muitos que tive a 
oportunidade de conhecer, destaco o mito da criação dos humanos a partir do milho, 
encontrado na tradição do povo Maia, cujos deuses teriam antes tentado humanizar 
o barro e a madeira, sem sucesso, como no poema de Ana Abel.

O grande diferencial da viagem que faremos ao ler este livro será conhecer 
a história do milho e como ele se dispersou, partindo da Amazônia até chegar ao 
Uruguai. As populações pré-colombianas que viviam nessa região das Américas 



eram muito pródigas em construir caminhos e o milho, acompanhando os humanos, 
chegou e pode ser amplamente encontrado nos principais biomas da América do 
Sul.

A agrobiodiversidade é também representada neste livro, que renova 
conceitos cientificamente consolidados sobre raças de milho, apresenta a 
conservação em sistemas agrícolas tradicionais, inclui as sementes crioulas e a 
diversidade de nosso principal cultivo nativo, a mandioca. Ao promover o diálogo 
desses conceitos com o conhecimento dos povos indígenas e dos agricultores que 
manejam essa diversidade a cada safra, estudos etnobotânicos realizados em todos 
os biomas enriquecem muito o conhecimento aqui apresentado.

O livro finaliza com experiências inspiradoras para o manejo da 
agrobiodiversidade. Vamos conhecer a criatividade e a paixão envolvida nos trabalhos 
que ampliam e conservam a diversidade genética, que estão sendo realizados 
atualmente por indígenas, povos e comunidades tradicionais e agricultores. 

Aqui você vai aprender, se inspirar e viajar... pegue a pipoca (que nesse 
neste livro você também vai conhecer melhor) e siga conosco nesses caminhos que 
se renovam...

Dra. Patrícia Bustamante –Embrapa Alimentos e Territórios



PREFÁCIO
A agrobiodiversidade pode ser definida como a parte da biodiversidade 

destinada a alimentação e agricultura e está organizada em quatro níveis de 
diversidade: a diversidade dentro da espécie ou intraespecífica, como as variedades 
crioulas, a diversidade entre as espécies, a diversidade de agroecosistemas e a 
diversidade cultural, a qual inclui a variabilidade de sistemas de pensamento, 
línguas, conhecimentos, práticas, tradições, costumes, crenças religiosas, tipos de 
alimentos, usos de bens naturais, técnicas e tecnologias que cria a humanidade. 
Em outras palavras a agrobiodiversidade é o resultado do processo co-evolutivo 
da domesticação de plantas, animais e paisagens realizado por distintos povos, em 
distintos momentos e lugares.

Nesse contexto, a obra intitulada Milhos das Terras Baixas da América do 
Sul e Conservação da Agrobiodiversidade no Brasil e Uruguai  foi elaborado 
com o intuito de divulgar os resultados do Projeto Raças de Milho das Terras Baixas 
da América do Sul: ampliando o conhecimento sobre a diversidade de variedades 
crioulas do Brasil e do Uruguai, desenvolvido ao longo de quase quatro anos de 
trabalho. O Projeto foi fruto do esforço coletivo entre organizações, entidades, 
agricultores familiares, Universidades e, a Rede de Pesquisa Colaborativa do Grupo 
Interdisciplinar de Estudos em Agrobiodiversidade (InterABio), para investigar a 
diversidade de milho conservada in situ-on farm nos distintos biomas e regiões do 
Brasil e do Uruguai, bem como as estratégias de conservação, uso e manejo da 
agrobiodiversidade.  

O Livro contempla 17 capítulos distribuídos entres três partes: a Parte 
I, denominada Milho: a planta emblemática do Continente Americano; a Parte II, 
intitulada Distribuição e diversidade de milho do Brasil e do Uruguai; e a Parte III, 
dedicada as Experiências de conservação, manejo e uso da agrobiodiversidade.

Na Parte I foram abordados os aspectos históricos da evolução e da 
domesticação do milho, sua dispersão por meio das migrações humanas e a 
diversificação da espécie em distintas raças e variedades crioulas, evidenciando 
como a espécie se tornou o cereal emblemático dos povos do continente americano. 
A partir de uma revisão de estudos científicos e reunindo informações de distintas 
áreas do conhecimento, como da antropologia, da arqueologia, da linguística e da 
genética, o Capítulo 1 trata de responder às seguintes perguntas: onde, como e 
quando o milho foi domesticado e as possíveis rotas de dispersão para as Terras 
Baixas da América do Sul. 

A domesticação do milho se deu a partir de um processo co-evolutivo entre 
a espécie cultivada, os sistemas agrícolas e a seleção humana, possibilitando 
sua diversificação em distintas raças, ampliando sua variabilidade genética, o 



que resultou na conformação de centros secundários de diversidade ao longo do 
continente americano. Nesse contexto, o Capítulo 2 apresenta um breve histórico da 
classificação das raças de milho das Américas, a evolução do conceito de raças e a 
diversidade da espécie catalogada no Brasil e Uruguai até o século XX. A memória 
dos estudos está compilada em uma série de documentos sobre as raças de milho, 
elaborados para cada país, que juntos somam mais de 300 raças descritas para 
as Américas, constituindo a base do conhecimento sobre a diversidade do milho 
desde o seu centro de origem até as porções mais ao sul do continente. Por último, 
o Capítulo 3 apresenta como tema central uma visão da diversidade genética das 
coleções ex situ de milho do Cone Sul.

A Parte II apresenta o Projeto Raças de Milho das Terras Baixas da América 
do Sul: ampliando o conhecimento sobre a diversidade de variedades crioulas do 
Brasil e do Uruguai, onde foi realizado, como foi desenvolvido e seus principais 
resultados. O Capítulo 4 descreve detalhadamente a metodologia desenvolvida no 
âmbito do Projeto para responder às questões colocadas, contemplando as etapas 
de execução, materiais, métodos, ferramentas, bem como os principais resultados 
relacionados ao levantamento etnobotânico, à coleta de variedades crioulas e à 
caracterização fenotípica de espigas e grãos. O Capítulo 5 descreve a metodologia 
para a classificação das raças de milho, bem como as raças atualmente identificadas 
e conservadas por agricultores e agricultoras do Brasil e do Uruguai. Por último, 
o Capítulo 6 apresenta a metodologia para a identificação de micro-centros de 
diversidade, os critérios que foram utilizados para indicar e reconhecer as regiões 
como zonas prioritárias de conservação da diversidade genética do milho. 

A Parte III é dedicada às experiências da Rede de Pesquisa Colaborativa que 
atuou na execução do Projeto relacionadas à conservação, ao manejo e ao uso da 
agrobiodiversidade no Brasil e Uruguai, que incluem o milho, mas vão muito além 
da conservação dessa espécie. Os capítulos publicados revelam as estratégias de 
cada região, de organizações locais e dos agricultores na superação dos desafios 
em torno da conservação dos recursos genéticos, na promoção do fortalecimento 
e empoderamento dos agricultores na gestão da agrobiodiversidade. Os temas 
abordados revelam a diversidade e a natureza das experiências, os pontos de 
convergência e suas particularidades, sendo organizadas em dez capítulos.

No contexto do bioma Pampa, os três primeiros capítulos são dedicados às 
experiências em território uruguaio, sendo que o primeiro (Capítulo 7) apresenta 
a experiência da Red de Semilla Criolla y Nativa, seu processo organizativo, 
atividades junto aos agricultores e sua incidência na formulação de políticas públicas 
como o Plano Nacional de Agroecologia do Uruguai. O segundo (Capítulo 8) traz a 
experiência do resgate de milho pipoca no âmbito do Programa Huertas em Centro 
Educativos, a partir de ações pedagógicas integradas que envolvem crianças de 



escolas públicas que vão desde o plantio, seleção, avaliação e conservação até a 
incorporação das sementes na merenda escolar. Finalmente, o Capítulo 9 apresenta 
uma caracterização de variedades crioulas de milho pipoca e sua avaliação 
gastronômica com diferentes públicos em encontros científicos e de agroecologia 
como estratégia de revalorização das variedades crioulas.

No ecótono Pampa-Mata Atlântica, o Capítulo 10 apresenta a experiência 
da Associação dos Guardiões das Sementes Crioulas de Ibarama, Rio Grande 
do Sul, mostrando as fragilidades e as potencialidades que guardiões possuem 
enquanto grupo organizado, seja em seus processos de gestão, nas parcerias com 
outras instituições ou na valorização do trabalho das mulheres guardiãs. No bioma 
Mata Atlântica, o Capítulo 11 explora como a estratégia denominada Intercâmbios 
Agroecológicos e as trocas de sementes promovem a conservação de variedades 
crioulas, permitindo além do diálogo entre os agricultores, a livre circulação de 
germoplasma local, bem como a troca e a construção de conhecimentos sobre as 
sementes, seus manejos e usos na região da Zona da Mata de Minas Gerais.

Partindo para o Cerrado, considerado o bioma de contato com praticamente 
todos os outros biomas (com exceção do Pampa), o Capítulo 12 aborda as diferenças 
no manejo da diversidade genética do milho realizado por agricultores familiares 
assentados de reforma agrária e por comunidades indígenas Guarani Kaiowá, 
sendo a semente o início e o fim desse percurso. Na Caatinga, bioma genuinamente 
brasileiro, são apresentadas experiências de convivência com o semiárido. A primeira, 
abordada no Capítulo 13, traz a experiência da rede de guardiões das sementes 
da paixão do Agreste da Paraíba, com destaque para a diversidade manejada nos 
Bancos de Sementes Comunitários, para a Festa Estadual das Sementes da Paixão 
e para as estratégias de enfrentamento ao plantio de milho transgênico.

O Capítulo 14 conta a história da Comunidade de Ouricuri, localizada em 
Uauá, na Bahia, na gestão do território e no manejo da agrobiodiversidade no sistema 
agrícola tradicional Fundo de Pasto, o qual articula o uso de áreas individuais e 
áreas de uso coletivo para a criação animal, agricultura e extrativismo.

Chegando ao bioma Amazônia, o Capítulo 15 aborda a diversidade da 
mandioca, a dificuldade da nomenclatura das variedades e as pesquisas realizadas 
pela Embrapa Acre no que diz respeito à caracterização, avaliação, conservação e 
melhoramento genético da espécie. O Capítulo 16 descreve a importância do curso 
de formação de Agentes Agroflorestais Indígenas, promovido pela Comissão Pró-
Índio do Acre e regido pelo princípio da educação intercultural, na gestão territorial 
e ambiental, na proteção das terras indígenas e seus entornos, no manejo, no uso 
e na conservação dos recursos naturais e agroflorestais, sobretudo das palheiras 
(palmeiras).

Por fim, o Capítulo 17 faz uma reflexão de como as mediações sociais, a 



partir da análise de dois estudos de caso, fomentam e promovem processos 
organizativos, mobilização social e acesso a projetos e políticas públicas por parte 
dos agricultores e suas organizações para a conservação, do manejo e do uso da 
agrobiodiversidade.

Dessa forma, esta obra visa alcançar diferentes perfis de leitores, tais como 
estudantes e professores da comunidade acadêmica, pesquisadores, técnicos, 
extensionistas, agricultores familiares e indígenas, e desta forma gerar maior impacto 
social. Além disto, poderá ser utilizada como referência metodológica e colaborar na 
formação de recursos humanos para a conservação da agrobiodiversidade, para 
a valorização de variedades crioulas, para a classificação de raças de milho e a 
identificação de micro-centros de diversidade de milho e de outras espécies. 

Esperamos que o livro seja do seu agrado como foi para nós esta caminhada 
cheia de encontros, aprendizados e descobertas. Boa leitura!
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INTRODUÇÃO
A agrobiodiversidade, como provedora 

de alimentos e outras atribuições essenciais à 
sobrevivência humana, se conforma como um 
dos patrimônios biológicos e culturais mais 

importantes do planeta (Sandeville Júnior, 2005; 
Machado et al., 2008). Porém, esse patrimônio 
se encontra ameaçado, devido, principalmente, 
as práticas preconizadas para a agricultura 
industrial, o consumo e as mudanças climáticas, 
que são muito influenciados pelos impactos 
gerados por essas ações (Nodari e Guerra, 
2015; Barbanti, 2017). Essas ameaças levam a 
“erosão genética”, que é a extinção de espécies 
e a perda de material genético, genes e alelos, 
importantes da agrobiodiversidade, e colocam 
a humanidade em risco e em alerta para que 
sejam tomadas decisões sobre os processos de 
conservação (Clement et al., 2007; Bustamante 
e Dias, 2014). 

A agrobiodiversidade é entendida como 
a parte da biodiversidade que interage com as 
partes agrícolas, engloba as relações biológicas, 
intra- e interespecíficas e entre ecossistemas 
e paisagens, e também a diversidade 
sociocultural, a qual integra as relações sociais 
que são vivenciadas e recriadas, através da 
multiplicidade de arranjos culturais, religiosos, 
econômicos e políticos, desenvolvidos sobre as 
diferentes formas de convivência humana com 
a natureza (MMA, 2006; Santilli e Emperaire, 
2006). 

A agrobiodiversidade é mantida e 
incrementada pelas dinâmicas desenvolvidas 
por diversas comunidades agricultoras, como 
as indígenas, tradicionais, quilombolas e 
as agricultoras familiares, que através das 
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sementes crioulas, conservam uma infinidade de conhecimentos e a variabilidade 
genética que é capaz de mitigar os processos de erosão em curso (Machado et al., 
2008; Santilli, 2012; Schmitt et al., 2018). 

As sementes, como o principal componente da agrobiodiversidade, são 
consideradas bens básicos, geradores de autonomia e segurança alimentar, que 
são fundamentais para perpetuação da vida humana na terra (Maluf et al., 2001; 
Siliprandi, 2006; Pereira et al., 2017). Através delas, a agricultura foi desenvolvida 
e no processo de dispersão e domesticação das espécies os(as) agricultores(as) 
exerceram e exercem seu protagonismo.

O hábito das famílias agricultoras de guardar e conservar as sementes 
que consideram importantes permitiu a domesticação e a dispersão de diversas 
espécies de plantas e, consequentemente, a ampliação da agrobiodiversidade e 
da base alimentar humana (Barbieri e Stumpf, 2008; Mazoyer e Roudart, 2010; 
Veasey et al., 2011). Com isso, as famílias agricultoras se tornaram munidas de 
uma significativa e importante diversidade, bem como, se tornaram as maiores 
conhecedoras e responsáveis pela conservação “in situ-on farm”1 dessa diversidade 
(ONU, 1992; Brasil, 1994).

Conscientes desse papel, várias famílias agricultoras e organizações ligadas 
a elas têm desenvolvido ações que propiciam a continuidade dos processos de 
conservação e usos sustentáveis da agrobiodiversidade. Dentre essas ações, 
encontra-se a criação de diversas redes de intercâmbios de sementes. Nessas 
redes os agricultores vivenciam diferentes realidades, em diferentes ambientes, com 
diferentes adversidades e têm a oportunidade de coletivamente procurar respostas 
e soluções aos desafios enfrentados (Bevilaqua et al., 2014; Borges, 2014). 

Na Zona da Mata mineira, as “trocas de sementes” que são realizadas em 
diversos encontros dos agricultores, especialmente nos “Intercâmbios Agroecológicos” 
(Zanelli, 2015), constituem estratégias para o resgate e a conservação, tanto das 
sementes crioulas, quanto dos conhecimentos vinculados a elas. Essas atividades 
envolvem muitas pessoas, de diferentes lugares e formações, dentre elas, muitas 
famílias agricultoras guardiãs das sementes crioulas. Pela aproximação dessas 
pessoas, essas duas estratégias têm potencial para a articulação e a consolidação 
de uma rede regional de intercâmbios de sementes. 

Por meio das “trocas de sementes”, os “Intercâmbios Agroecológicos” 

1  Conservação “in situ” é definida pela Convenção sobre a Diversidade Biológica, como sendo a conserva-
ção dos ecossistemas e dos habitats naturais e a manutenção e a reconstituição de populações viáveis de 
espécies nos seus ambientes naturais e, no caso de espécies domesticadas e cultivadas, nos ambientes onde 
desenvolveram seus caracteres distintos. A conservação “on farm” é complementar a conservação “in situ” 
e consiste na conservação realizada sobre os cultivos e valores de uso exercidos pelos agricultores, espe-
cialmente pelos familiares e tradicionais, indígenas, quilombolas, entre outros, que são detentores de grande 
uma significativa e importante diversidade de recursos fito-genéticos e de um amplo conhecimento sobre eles 
(Brasil, 2000).
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(Figuras 11.1A e B) permitem além da troca de saberes, a livre circulação das 
sementes locais; a troca e a construção de conhecimentos sobre as sementes e 
seus manejos e usos; a manutenção e o incremento da diversidade; a doação de 
sementes, sobretudo em momentos de vulnerabilidade das famílias agricultoras; a 
maior distribuição das sementes, que aumentam as possibilidades de reprodução 
e disseminação e minimizam as possibilidades de perda de diversidade; e o 
fortalecimento das lutas frente as ameaças da agricultura industrial e das mudanças 
climáticas. Os intercâmbios são espaços de aprendizagem coletiva que trazem 
coesão e força aos grupos de famílias agricultoras (Zanelli e Silva, 2017). Por meio 
deles é possível aproximar as famílias que são guardiãs das sementes crioulas 
(Pandolfo et al., 2014) das demais famílias e atores sociais que tem potencialidade 
para contribuir com a conservação da agrobiodiversidade.

Figura 11.1. A: Primeiro Intercâmbio Agroecológico no assentamento da reforma 
agrária Dênis Gonçalves, Goianá/MG, em julho de 2018. Foto: Lis Pereira. B: Troca 
de sementes e mudas durante o intercâmbio agroecológico no assentamento Dênis 

Gonçalves, Goianá/MG, em 2018. 

Foto: Leornado Abud.

HISTÓRICO DE OCUPAÇÃO DAS TERRAS
Para reconstituir a história das diferentes matrizes que contribuíram para a 

formação da agricultura na Zona da Mata mineira, bem como para contextualizar a 
história da Agroecologia e dos Intercâmbios Agroecológicos, apresentaremos um 
breve resumo do processo de ocupação dessa região.

A Zona da Mata mineira passou a ser povoada pelos europeus somente 
no século XVIII, no fi m da política de concessão de sesmarias, com o declínio da 
exploração mineral, conhecida como “ciclo do ouro”. Essa região, até então, era 
ocupada por povos originários de diversas etnias, reconhecidos pelos europeus 
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como Puris, Botocudos, Coroados e Coropós (Carneiro e Matos, 2010). Até o século 
XVIII a região da Zona da Mata era uma área evitada pelos europeus, principalmente 
por se tratar de um lugar montanhoso, de mata densa (bioma Mata Atlântica), o que 
contribuiu para dificultar o contrabando do ouro na época da exploração mineral 
(Carneiro e Matos, 2010). A colonização mais expressiva dessas terras se deu 
pela chegada dos imigrantes italianos, espanhóis, alemães e portugueses, e foi 
impulsionada apenas durante o século XIX pela introdução da atividade cafeeira na 
região (Carneiro e Matos, 2010; Ferrari, 2010).

Após a sua ocupação pelos europeus, a principal atividade que impulsionou a 
economia e consequentemente a ocupação da região foi a produção agropecuária, 
principalmente pelo cultivo de café, cana-de-açúcar, fumo, algodão, arroz, milho, 
feijão e também pela criação de gado (Netto e Diniz, 2006). Os cultivos eram 
realizados principalmente com mão de obra escrava. Portanto, a população do 
campo na Zona da Mata mineira é herança e união de vários povos, os originários 
indígenas, os povos negros escravizados e os europeus deserdados (Altafin, 
2007). Atualmente, 82% dos estabelecimentos rurais da região são ocupados pela 
agricultura familiar descendente desses povos (Brasil, 2006; IBGE, 2006). 

Em 2000, 23,3% da população ainda permanecia no campo (FJP, 2003). A 
terra é mantida entre as famílias basicamente pelo sistema de herança. Ainda há 
os que adquirem a terra pela compra, o que foi impulsionado pelo crédito fundiário, 
política do Governo Federal iniciada em 1998 através dos programas Cédula 
da Terra e Banco da Terra, que em 2003 foi reformulada originando o Programa 
Nacional de Crédito Fundiário (Brasil, 2019). 

Há ainda, no município de Araponga, uma iniciativa pioneira de Conquista 
Coletiva das Terras, e em 2005 o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST) fez sua primeira ocupação de terras na região e atualmente há dois 
assentamentos e uma ocupação de terras na região, fruto da luta do MST. Apesar de 
todas estas iniciativas, ainda há 13,7% de trabalhadores não proprietários no estado 
de Minas Gerais, o que corresponde a 75.437 estabelecimentos agropecuários, 
incluídos arrendatários, assentados sem titulação definitiva, ocupantes, parceiros 
e produtores sem área. No Brasil, o número é ainda maior: 23,7% (1.229.225 
estabelecimentos) (Brasil, 2006).

Muitas das famílias agricultoras da região ainda mantêm vários elementos 
fortes da agricultura camponesa, pois se preocupam com a natureza, com as 
sementes e com o legado da família (Ploeg, 2003, 2006) que legitimam, fundamentam 
e conversam com a agroecologia amplamente aceita, praticada e desenvolvida na 
região. 
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A AGROECOLOGIA E OS INTERCÂMBIOS AGROECOLÓGICOS
Na década de 1980, dois grandes movimentos contribuíram para o 

desenvolvimento da agroecologia na Zona da Mata mineira. O primeiro foi a 
articulação pós-ditadura militar dos(as) agricultores(as) em busca do fortalecimento 
e da criação de suas organizações, como os STRs (Sindicatos dos Trabalhadores 
Rurais), as CEBs (Comunidades Eclesiais de Base) e a CPT (Comunidade Pastoral 
da Terra). O segundo foi a incorporação ao movimento da Agricultura Alternativa 
nacional por estudantes da Universidade Federal de Viçosa (UFV) que buscavam 
outras possibilidades frente às tecnologias da Revolução Verde. Estes dois 
movimentos se encontraram e criaram a base do movimento agroecológico que 
segue persistente na região (Cardoso e Ferrari, 2006). 

No ano de 1987, estes dois movimentos criaram o CTA-ZM (Centro de 
Tecnologias Alternativas da Zona da Mata mineira), que desde o início trabalha 
em parceria com a UFV e com os(as) agricultores(as) familiares, a partir de suas 
organizações e movimentos sociais (Cardoso e Ferrari, 2006). O CTA-ZM é uma 
ONG (Organização Não Governamental) que presta assessoria e realiza ações 
educativas de formação junto às famílias agricultoras da Zona da Mata mineira. 
Essas ações são voltadas para o fortalecimento das organizações sociais e para 
o desenvolvimento da agroecologia. Elas são realizadas em pareceria com as 
organizações e movimentos sociais ligados aos(às) agricultores(as) familiares e com 
setores da UFV. A ação do CTA favorece a relação os estudantes e professores da 
UFV com os demais atores sociais da agroecologia na região (Moreira et al., 2009). 

Dentre as ações desenvolvidas, encontram-se os Intercâmbios Agroecológicos, 
encontros que começaram a ser organizados em 2008, com o propósito de ampliar 
os conhecimentos e as vivências agroecológicas com base nos conhecimentos e 
práticas das famílias agricultoras. Esses encontros são promovidos e preparados 
com a finalidade de facilitar o diálogo e a troca de conhecimento e sementes entre 
os(as) agricultores(as) (Zanelli et al., 2013). 

Os Intercâmbios Agroecológicos têm sido uma das principais estratégias 
para a promoção da agroecologia na região. Eles envolvem todos os membros 
das famílias e são realizados periodicamente em uma propriedade da agricultura 
familiar, em vários municípios da área de atuação. Nos intercâmbios debatem-se 
temas como biodiversidade, solo, água, comercialização, organização, produção, 
entre outros. De forma geral, os intercâmbios seguem uma metodologia que envolve 
basicamente 10 passos: i) mobilização das pessoas e comunidades; ii) mística de 
abertura; iii) apresentação; iv) histórico da família, comunidade ou experiência 
que recebe o intercâmbio v) caminhada pela propriedade, comunidade; vi) roda 
de conversa; vii) troca de sementes e mudas crioulas; viii) mesa da partilha com 
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alimentos da terra; ix) informes e encaminhamentos e x) mística de encerramento e 
agradecimento (Zanelli et al., 2015; CTA, 2018). Durante o intercâmbio podem ainda 
ocorrer mutirões, oficinas temáticas e atividades específicas com as crianças.

Ao longo do tempo, os intercâmbios sofreram adaptações. Uma das 
adaptações foi a incorporação das trocas de sementes e mudas crioulas em todos os 
intercâmbios. Os intercâmbios facilitam a circulação do germoplasma e ampliam as 
discussões sobre as temáticas relacionadas àa socioagrobiodiversidade. Também 
facilitam o surgimento das novidades, sejam elas técnicas de manejo, culinárias, 
tecnologias sociais ou uma nova variedade, uma nova espécie que o grupo não 
conhecia. Entretanto, ressalta-se que o trabalho com sementes crioulas faz parte 
das estratégias do CTA-ZM desde sua fundação. 

OS TRABALHOS COM AS SEMENTES CRIOULAS NA ZONA DA MATA 
MINEIRA

No final da década de 1980, o CTA-ZM recém-criado é estimulado pelos 
agricultores e as escolinhas sindicais que compunham o seu conselho, a iniciar um 
trabalho de resgate das variedades crioulas de milho. Os agricultores reivindicavam 
a sua autonomia sobre as suas sementes, principalmente a do milho, já que as 
variedades comerciais que eram amplamente utilizadas na região, já começavam a 
dar problemas, como suscetibilidade ao caruncho e não resistência no paiol. Desde 
o seu início, o CTA-ZM se vinculou à Rede PTA (Rede de Projetos de Tecnologias 
Alternativas), que a partir de 1990 criou a “Rede Milho”, posteriormente Rede 
Sementes PTA (Soares et al., 1998). 

As organizações da Rede PTA, como parte das atividades da Rede Milho, 
desenvolveram, com o apoio da Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária), o ENMC (Ensaio Nacional do Milho Crioulo). Alguns testes do ensaio 
e campos de seleção e multiplicação de sementes foram implantados na Zona da 
Mata com o apoio efetivo do CTA-ZM.

Para fortalecer as ações com sementes, em 1992, o conselho do CTA-ZM 
criou o Programa “Milho Crioulo” com o objetivo de gerar a autonomia sobre as 
sementes e garantir a conservação do germoplasma (Siqueira, 1994). Mais tarde, 
com as organizações parceiras da Rede PTA em Minas, cria-se a RIS (Rede de 
Intercâmbio de Sementes), coordenada pelo CTA-ZM até o seu encerramento, 
em 1999. Dentre as atividades realizadas pelas Redes, ressalta-se a implantação 
de vários campos de teste, seleção e multiplicação de sementes de milho nas 
comunidades da Zona da Mata mineira. Ressalta-se também a organização, nas 
dependências do CTA-ZM em Viçosa, de um banco de germoplasma que subsidiou 
as experimentações e coletas que foram realizadas. 
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Durante o desenvolvimento desses trabalhos várias variedades crioulas 
de milho (Zea mays L.), mandioca (Manihot esculenta Crantz) e feijão (Phaseolus 
vulgaris L.) foram resgatadas junto aos agricultores(as) e o papel de guardar e cultivar 
as variedades crioulas começou a ser reconhecido e mais valorizado por eles, sendo 
que até então muitos exerciam esse trabalho sem reconhecer o importante papel que 
desempenhavam. Em 2001, todos os trabalhos de experimentação técnica com as 
sementes foram encerrados e os campos de sementes e o banco de germoplasma 
foram desativados (Soares et al., 1998; informação verbal2). 

Uma das razões da desativação dos trabalhos do CTA-ZM com as sementes 
foi a demanda dos agricultores(as) por trabalhos mais específicos com o café, já 
que este havia tido uma alta nos preços e muitos agricultores voltaram a priorizar 
o seu cultivo.  O avanço do cultivo do café na região se deu seguindo o pacote 
tecnológico da Revolução Verde, o que pressupôs o uso do café a pleno sol e 
em monocultivo. Com isto, as culturas do milho, feijão, abóbora (Cucurbita sp.), 
mandioca, hortaliças, entre outras, não foram incentivadas. Porém, essas culturas 
fazem parte dos hábitos alimentares locais, por isso muitas famílias agricultoras 
na região resistiram e continuam cultivando-as, embora em muitos casos de forma 
secundária, mas o suficiente para que uma grande diversidade de germoplasmas 
fossem conservados. Além disto, ainda em paralelo aos trabalhos com sementes, 
o CTA-ZM articulou o “Programa de Formação de Agricultores (as)”, principalmente 
com café, onde sistemas agroflorestais foram implantados, monitorados (Cardoso 
et al., 2001) e sistematizados de forma participativa (Souza et al., 2012), o que 
contribuiu para o aumento da diversidade nos cafezais.

Por tudo isso, o trabalho de resgate, seleção, multiplicação e conservação das 
sementes continuou, mas de forma descentralizada pelos próprios agricultores(as), 
em seus territórios, mesmo que o CTA-ZM tenha desativado seus programas e 
projetos com sementes. Mais tarde, o debate sobre sementes amplia nacionalmente, 
principalmente a partir da introdução dos organismos geneticamente modificados 
(“transgênicos”) e os agricultores e suas organizações voltaram a cobrar do CTA-
ZM ações específicas com as sementes. Com isto, as estratégias de conservação 
e incremento da diversidade são incorporadas às dinâmicas dos intercâmbios 
agroecológicos.  

OS INTERCÂMBIOS AGROECOLÓGICOS E AS SEMENTES CRIOULAS
Com os intercâmbios reacenderam as discussões sobre as sementes. Os 

intercâmbios visibilizaram a grande diversidade de sementes e de conhecimentos 
a elas associados, presentes na Zona da Mata. Este conhecimento refere-se 

2 Informação fornecida por Breno de Mello Silva, coordenador do Programa Sociobiodiversidade do CTA-ZM, 
novembro de 2018, Viçosa-MG.
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principalmente às características culturais e ao uso alimentar das plantas. Os 
intercâmbios revelaram ainda que muitos agricultores ainda utilizam e, portanto, 
conservam as variedades resgatadas e distribuídas no período do ensaio nacional 
e dos campos de sementes. 

As trocas de sementes, de mudas e conversas ocorridas nos intercâmbios 
contribuíram para aumentar a diversificação dos agroecossistemas. Observa-
se que muitos agricultores(as) voltaram a cultivar o café consorciado com outras 
culturas, como o milho, feijão, abóbora, mandioca, banana (Musa  sp.), batata-
doce (Ipomoea batatas (L.) Lam.). Há uma incorporação maior do cultivo do café 
consorciado com árvores, fruto do trabalho de implementação e sistematização dos 
sistemas agroflorestais na região desenvolvidos pelo CTA (Souza et al., 2012), cujo 
aprendizado é disseminado nos intercâmbios. Muitas destas árvores são frutíferas, 
como o abacate (Persea americana L.) e o ingá (Inga edulis Matius), outras nativas, 
como o Açoita-cavalo (Luehea grandiflora Mart. Zucc.), entre outras. 

Em um estudo sobre agrobiodiversidade realizado em parceria com o projeto 
“Raças de Milhos das Terras Baixas da América do Sul – atualizando a diversidade 
de variedades crioulas do Brasil e Uruguai” (Raça), foram coletadas 102 variedades 
crioulas de milho junto aos agricultores(as) que participam dos intercâmbios.  Ao 
analisar 47 dessas variedades quanto ao local de cultivo, o resultado observado foi 
que 89,4% (42) das variedades são cultivadas nas entrelinhas das lavouras de café. 
Na investigação sobre as origens, identificou-se que 27,5% (28) das variedades 
foram provenientes das trocas de sementes realizadas nos intercâmbios; 27,5% 
(28) foram provenientes das trocas de sementes com parentes, amigos e vizinhos; 
26,5% (27) foram de herança familiar; 4,9% (5) foram herança do “Ensaio 
Nacional de Milho Crioulo” e os outros 13,6 % (14) restantes vieram de outras 
origens. Quando comparado os locais de cultivo com as origens das variedades 
constatou-se que muitos agricultores(as) foram estimulados a iniciar o processo de 
transição agroecológica, um processo reverso à lógica dos monocultivos de café 
que é predominante na região, a partir das trocas de sementes e conhecimentos 
propiciadas pelos Intercâmbios Agroecológicos.

As trocas de sementes e mudas estimuladas pelos intercâmbios (Figuras 
11.2A e B) influenciam positivamente as dinâmicas de circulação e a reprodução 
das sementes, bem como interferem diretamente nas realidades agroalimentares, 
na renda e na qualidade de vida das famílias agricultoras da Zona da Mata. Estes 
são aspectos fundamentais para a consolidação da agroecologia, que pressupõe 
sistemas alimentares cada vez mais sustentáveis, portanto, diversos, autônomos, 
equânimes, produtivos e resilientes. 
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Figura 11.2� A: Troca de Sementes promovida durante um Intercâmbio Agroecológico 
realizado no município de Espera Feliz/MG. Foto: Yolanda Maulaz. B: Troca de 

sementes e mudas realizada durante a ofi cina Raças de Milho Crioulo para fi ns de 
Conservação, ocorrido em Divino/MG, em maio de 2018, desenvolvida pelo projeto 
Raças de Milhos das Terras Baixas da América do Sul: atualizando a diversidade de 

variedades crioulas do Brasil e do Uruguai. 

Foto: Gabriel Fernandez.

Há ainda consenso entre os(as) agricultores(as) sobre a responsabilidade 
de cultivar, multiplicar e levar sementes novas para os intercâmbios. Com essa 
dinâmica é estabelecido o compromisso, mesmo que muitas vezes inconsciente, 
sobre a conservação das variedades e da manutenção dos intercâmbios. Os dados 
sobre a origem das sementes cultivadas pelos agricultores reforçam que o legado 
dos trabalhos do CTA-ZM na década de 1980 foi preservado e reverberam no 
território. Este legado se materializa nas sementes e conhecimentos trocados nos 
intercâmbios, onde muitas das variedades trocadas são heranças dos resgates e 
cruzamentos realizados naquelas décadas e muitas informações são trazidas por 
novas gerações que participam dos intercâmbios.

Os Intercâmbios proporcionam ainda o reencontro de variedades que 
foram consideradas perdidas pelos agricultores(as). Por exemplo, durante dois 
Intercâmbios Agroecológicos realizados em um assentamento de Reforma Agrária 
em Goianá/MG, várias variedades puderam ser reencontradas pelos agricultores, 
como o “Melão Croá” (Sicana odorifera (Vell.) Naud.), o “Jequiri” (Mimosa arenosa
(Willd.) Poir.), o Maxixe de Vento (Cyclanthera pedata (L) Schrad), os milhos “Dente 
de Burro”, “Caiana Sobrália” e “Paraná”, o feijão “arroz” (Vigna umbellata (Thunb.) 
Ohwi & Ohashi), entre outros. 

Com o resgate das variedades perdidas, os agricultores(a)s preservam 
e recriam os saberes agronômicos, culinários, os afetos e as memórias sobre as 
variedades. Como reforça a fala de um dos assentados sobre o “Melão Croá”, 
variedade que não via desde que saiu do acampamento em que vivia no Vale do Rio 
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Doce e foi assentado na Zona da Mata, há cinco anos: 

Era costume do meu pai, normalmente plantar ele numa árvore bem 
alta, de preferência se essa árvore for seca. Ele sobe tipo chuchu. 
Aí ele vai, só que ele é grande assim, ele pesa uns cinco quilos, 
entendeu? E vai soltando. Nossa mais quando tá maduro é tão gostoso 
[o cheiro], a fruta dele madura não é tão gostosa entendeu, gostoso 
mesmo é o cheiro dele (assentado, masc., 54 anos). 

Muitas destas variedades, perdidas e reencontradas por outros são novidade 
para muitos. Muitas espécies nativas, como a uvaia (Eugenia uvalha Cambess), 
uma espécie frutífera da Mata Atlântica, eram desconhecidas e suas mudas e 
sementes foram distribuídas nos intercâmbios. A partir dos intercâmbios os(as) 
agricultores(as) ampliaram as suas formas de organização e passaram a diversificar 
mais a produção, a processar diversos alimentos e a acessar diferentes mercados. 
Eles construíram várias feiras agroecológicas distribuídas em vários municípios da 
Zona da Mata mineira. Tais feiras complementam os espaços de venda e trocas de 
sementes, portanto participam da dinâmica de conservação, circulação e incremento 
da agrobiodiversidade. 

Com a aquisição de novas variedades, com a melhoria na comercialização 
e com a ampliação da oferta de novidades aos consumidores, o desafio agora para 
parte dos agricultores que participam dos intercâmbios é a certificação orgânica, 
o fortalecimento da luta contra os agrotóxicos e os transgênicos que ameaçam 
a produção de alimentos saudáveis, a segurança alimentar e a autonomia dos 
agricultores sobre as suas sementes. 

Os intercâmbios propiciam ainda a reflexão sobre temas importantes, mas 
muitas vezes difíceis de serem debatidos, a exemplo das temáticas relacionadas ao 
gênero e às gerações. O envolvimento de toda a família nos intercâmbios permite 
que tais temáticas possam emergir e que explicite a necessidade de relações mais 
igualitárias no campo, o que é importante por questões humanitárias, mas também 
para a conservação e transmissão das sementes e dos conhecimentos a elas 
relacionados pelas gerações.

O papel da mulher reforça-se, pois elas são consideradas as guardiãs da 
agrobiodiversidade ao manter práticas de produção e de manejo da paisagem, 
guardar as sementes crioulas e manter um fluxo de trocas delas na comunidade 
(Oakley, 2004). Nesse ponto, as mulheres revitalizam as culturas e hábitos 
alimentares, garantem a produção para autoconsumo e sua própria segurança 
alimentar (Menasche et al., 2008).

Os Intercâmbios Agroecológicos e as trocas de sementes na Zona da Mata 
são estratégias que somadas aos processos de organização e movimento existentes 
na região, e a comercialização em feiras, estimulam e facilitam os processos de 
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produção, troca e resgate de conhecimentos que são geradores de autonomia, bem 
como se unem às práticas dos(as) agricultores(as) que já são reconhecidamente a 
esperança para a conservação da agrobiodiversidade.
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